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1.

Mosteiros e Conventos: 
Relíquias de um Passado Cheio 

de Histórias e Memórias

Mosteiros e conventos, seja na imponência da sua 
arquitectura e riqueza de detalhes, seja no assombro das 
suas ruínas ocultas entre florestas e montanhas, guardam 

sempre uma atmosfera de mistério e magia, desafiadora aos olhos de 
historiadores, estudiosos e curiosos, ávidos de descortinar as teias de 
mundos desconhecidos. São relíquias de um passado fascinante, que 
nos convocam para uma dimensão onde a espiritualidade e a sere-
nidade do tempo se conjugam com a tranquilidade da natureza, das 
paisagens, das montanhas, e, onde, como lembram os antropólogos, 
a própria paisagem tem alma que atua sobre as ideias e os sentimen-
tos, pelo que é aí que o homem melhor vive “a consciência de si”.1 

Portugal, rico que é em história e património, tem nos seus 
mosteiros e conventos testemunhos vivos de um tempo imemo-
rial, onde a vida religiosa se cruza com a história do país, e onde as 
suas paredes, sepulcros, claustros, celas e capelas, guardam memó-
rias desembuçadas nos enredos de velhas lendas. Visitar estes mo-
numentos é, pois, o desafio que se impõe a quem anseia descobrir 
as potencialidades de um promitente turismo religioso e cultural. 
Este desafio abraçámo-lo, nós também, nesta viagem pelos mostei-
ros e conventos de Portugal, numa pesquisa, tão exaustiva quanto 
possível, dos testemunhos mítico-lendários que tais monumentos 
têm para contar e que apresentamos no corpus narrativo desta obra. 

1 Cf., entre outros, Risco, 1920: p. 7; e Villar-Ponte, 1921: p. 9.
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só”) são comunidades religiosas de monges ou monjas que se dedi-
cam à oração, contemplação, leitura espiritual e ao trabalho apenas 
e só para garantir a auto-sustentação, e estão implantados em locais 
isolados para favorecer o silêncio e a reclusão, com pouco contacto 
com o mundo exterior. Por sua vez, os conventos (do latim “conven-
tus”, que equivale a “ajuntamento”) são instituições religiosas mais 
voltadas para a vida comunitária, onde frades ou freiras se ocupam 
de atividades religiosas e sociais de impacto no meio envolvente, e 
onde o foco da oração se conjuga com actividades externas, como 
assistência social, cuidados de saúde, pregação e educação, daí se lo-
calizarem geralmente em áreas urbanas ou outras próximas das co-
munidades com as quais interagem nas suas actividades. Em suma, 
no mosteiro vive-se para a solidão e contemplação; no convento 
vive-se para a comunidade. Todavia, sendo ambos, antes que tudo, 
lugares de recolhimento de religiosos, optamos por referenciá-los 
indistintamente, tal como as sugestões da bibliografia que seguimos.

2.

Centros de Fé, Cultura e Poder

Os mosteiros são monumentos que acompanham a His-
tória de Portugal, desde a fundação da nacionalidade, 
remontando os mais antigos ao séc. XII, no quadro da 

Reconquista Cristã. Criados como centros de fé e poder, em locais 
e tempos estratégicos, desempenharam um papel crucial na orga-
nização do território português, consolidando o poder cristão em 
terras (re)conquistadas aos mouros. São, por isso, também de gran-
de importância as lendas episcopais que remetem para os séculos 
anteriores, VIII e IX, vistos como “autênticos mitos fundadores, 
que servem para preencher as lacunas da História e legitimar a anti-
guidade dos templos cristãos face aos recém-chegados no contexto 
da invasão muçulmana” (Azevedo, 2000: p. 19). 

Por vezes, eram criadas capelas e igrejas que, com o tem-
po e amplitude devocional de fiéis, evoluíram para mosteiros ou 
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27 — Lenda do Convento 
de S. Domingos de Vila Real

O Convento de São Domingos, de Vila Real, fundado no sé-
culo XV, acolheu, muitos anos depois, a Irmandade de São Gon-
çalo, por ser este santo de grande devoção Popular. O povo acorria 
com os seus apelos e as suas orações ao altar do santo, na igreja do 
convento, onde se constavam os seus milagres.

Conta-se que um tal Fernão Gonçalves, morador no lugar de 
Auta (?), um dia guiava o seu carro de bois, indo em cima dele, quan-
do os animais entraram em fúria, o que foi a causa que o homem ter 
caído de maneira que lhe ficaram as pernas metidas nas aberturas de 
uma das rodas, ficando ambas miseravelmente quebradas.

Convento de S. Domingos
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O que quereriam dizer essas três vezes seguidas o mesmo so-
nho? Acreditaram ambos que haveria nele uma revelação divina, 
cuja interpretação julgaram ser, e esse foi também o consenso de 
outras devotas criaturas a quem o comunicaram, uma mensagem 
de Deus a insinuar-lhes que deviam construir uma passagem para o 
Céu, figurada naquela escada. 

Uma escada para o Céu seria, pois, uma casa de oração. E assim, 
em vez do castelo, decidiu o príncipe fundar um convento47. Lan-
çou-lhe a primeira pedra no ano de 1318 e, assim que se acabou, en-
tregou-o às religiosas da Ordem de Santa Clara.48

47 Não é esta a única justificação lendária para a origem deste convento. Não 
falta quem a justifique com um milagre a que assistiram os moradores de Azu-
rara, em Vila do Conde, quando D. Afonso lhes pediu que encomendassem a 
Nosso Senhor o seu intento de construir o convento. E conta-se que “viram 
nesse sítio, em que o convento se fundou, grandes luzes a modo de fogo, pelo que alcançaram 
que Deus era servido que n’elle obrassem este real edifício” (D’Assumpção, idem: ibidem).
48 O fundador fez em vida grandes doações e, por sua morte, deixou-lhe o 
senhorio de Vila do Conde e de outras terras. Imenso poder, tiveram estas 

Aspecto do Convento de Santa Clara
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89 — Os demónios ficaram à porta 
no Convento de Penamacor

Conta-se que, noutros tempos, houve em Penamacor uma mu-
lher, nobre por geração, mas leviana nos costumes, que, desde mui-
to nova, sempre revelou uma inclinação para o pecado. Não havia 
homem que lhe não parecesse bem. Por isso, desejava pecar com 
quantos via. Chegou a um estado de tal miséria que, desprezando 
Deus, a Virgem e os santos, não fazia caso dos Sacramentos e, se se 
confessava ou ouvia missa e recebia o Senhor, era por contempori-
zar com as gentes, porque, no seu interior, de tudo zombava.

Dizem que se entregou de tal modo aos demónios, ao ponto 
de “tomarem tanta posse dela, que a tratavam e comunicavam como 
sua, entravam nela em figura de porcos pelas partes inferiores, 
saindo-lhe pela boca na mesma figura, deixando-a tão atormentada 
que quase não ficava em si”. Até que uma noite, estando deitada, viu 
junto da cama “um poço de água muito profundo e junto dele uma 
mulher morta, sem tripas, nem as mais coisas interiores”.

Foi tão grande o seu temor que, num acto de desespero, lan-
çou mão de uma imagem de S. Francisco que tinha junto à cama e, 
abraçando-a, exclamou:

— S. Francisco valei-me. É suposto que eu seja tão grande pecadora e vos 
tenha perdido o respeito tantas vezes. Tenho por certo que ninguém clamou por 
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108 — O mistério de um peregrino 
no Convento da Graça

A procissão do Senhor dos Passos da Graça [na cidade de Lis-
boa], instituída no séc. XVI, é prova da grande devoção popular 
pela imagem do Senhor dos Passos, que o povo associa a uma len-
da muita antiga. Conta-se que, certa noite, foi bater à portaria do 
Convento de S. Roque, um peregrino pedindo pousada, o que lhe 
foi recusado porque a regra dos jesuítas não consentia acolher des-
conhecidos àquela hora.

O peregrino, desconsolado, foi dali em busca de agasalho em 
outro convento, indo bater ao Convento de Nossa Senhora da Gra-
ça, onde os frades agostinhos da melhor vontade o acolheram e o 
trataram com carinhoso desvelo.

Neste convento, demorou-se o peregrino cinco dias, ao fim dos 
quais desapareceu sem se saber como. Nem os frades descobriram o 

Convento da Graça
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